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Este trabalho estuda a possibilidade da integração de um Programa Seis Sigma em uma empresa que vivencia uma gestão integrada que engloba sistemas de gestão da qualidade, meio ambiente, segurança e saúde ocupacional.

O trabalho aborda dois tipos de pesquisa: a exploratória, fundamentada na técnica de revisão de literatura do Programa Seis Sigma e dos sistemas de gestão da qualidade, meio ambiente, segurança e saúde ocupacional e na técnica de pesquisa de campo numa empresa manufatureira de cigarros localizada em Uberlândia – MG – Brasil que recebeu indicação de certificação QuEnSH de Gestão Integrada da Qualidade pelas normas ISO 9001:2000, ISO 14001:1996 e OSHAS 18001:1999.

A atividade empresarial atenta ao mercado globalizado busca nova postura, combinando mais efetivamente os recursos disponíveis, de maneira a aumentar produtivamente o volume de negócios, por meio da satisfação dos clientes, em que percebam o valor agregado nos produtos adquiridos.

Atualmente, as empresas, para vencerem a crescente competitividade, estão utilizando estratégias de gestão que satisfazem as exigências do consumidor e que identificam diferenciais competitivos. Neste ambiente, verifica-se a preocupação, cada vez maior, das empresas, independente de sua natureza, em desenvolver políticas organizacionais compatíveis à Gestão da Qualidade e à Gestão da Segurança e Saúde Ocupacional.

Uma vez descritas todas as necessidades de sistemas de gestão separadamente, a saber, Sistemas de Garantia da Qualidade (SGQ), Sistemas de Gestão Ambiental (SGA) e Sistemas de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional (SGSSO), uma idéia surge fortemente: por que não integrar todos estes Sistemas de Gestão de maneira a integrá-los à empresa, criando um ambiente de múltipla competitividade em todos os ângulos abordados?

Ao considerar-se a implantação em separado de cada um deles, observa-se que, mais do que as diferenças, destacam-se as semelhanças, tanto de planejamento, implementação, manutenção e melhoria dos sistemas de gestão apresentados.

A Motorola concebeu o processo Six Sigma em 1986, como uma forma de atingir seus objetivos de multiplicar por cem os níveis de qualidade em um período de cinco anos. O Seis Sigma proporcionou uma medida de qualidade que poderia ser adotada por toda a corporação desde a produção até as funções de suporte. Hoje em dia, o Seis Sigma é amplamente utilizado por várias das principais organizações globais, com a finalidade de impulsionar as iniciativas de aumento contínuo da satisfação do cliente e redução de custos.

Este trabalho origina-se na pretensão de criar uma modelagem de se integrar todos os sistemas de gestão da organização que opta por adotar um programa Seis Sigma.

A própria certificação multi-site integrada da Souza Cruz S.A., em seus Departamentos de Fumo e Produção, por si só, já a credencia como empresa de vanguarda. A ênfase em qualidade e produtividade, gerência estratégica de custos, seu treinamento em controle estatístico de processos bem estruturado e embasado, incluindo “on job training”, seu programa de manutenção preventiva autônoma, MAUTO, bem como sua obsessão por saúde e segurança ocupacional, aliada à postura aberta a discussões de seu polêmico produto corrobora para que a disseminação de Projetos Seis Sigma encontre um solo bastante fértil neste sentido.

Atingir níveis de Escala 6(3,4 PPM) em seus Departamentos de Fumo e Produção ainda é um sonho distante para a Souza Cruz S.A., porém, a filosofia constante de busca de inovação, de técnicas de gestão modernas e de tecnologias ainda podem ser empregadas em seus departamentos de serviços que não agregam valor, reduzindo custos e revertendo as perdas associadas ao ambiente externo, tais como legislação cada vez mais restritiva e contrabando em massa.
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